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%6 E Depois de um fim Ce ano E

0 de atividades centrais o Snif =

Ee as volta para as suas atividades À

normais. nana 0 3010 6 0 =

Sergio voltam de um mês deSemis

nar Lepeilim na Argentina OS « (-

Bonim velhos da Galil escalam =

IA o Pico das Agulhas negrasçÃs ma >--

E chanot em Canehg a Ma chanê Mo ,(
bonim novos em Sacra familãa, ne

ad
Zahav

a \

7 | O que resta de tudo isso sao

as saudades e à 6920628 63 טמאי

reencontro em julho.

D O Snif este ano está giferéntT .

כ te, OS chaverin da HATIKva en Ea / À |

/ - | contram em Israel para um «ano A / \ |\ N

e setrabalho e estudos. , ecra ו à

JEI Mt Como no movimento ha uma cons, 1 |

\ % tamte trova de lider nçis O - |12 RA

1 tí” em novas e renovã ול
*\ ד Snif es - q 5 Vt / 0

maos.

Sexta tóm 4688108 68 Purim

- no' cancha, venha e constate CO- |, a CA

O xo O aspecto da, cancha esta בו > ּ :

">

E

 

: Sabado há uma gincana espe- na

AS 20 Rr tacular, forme a sua equipe de 1 / OS oa

sr ef ND, aula ou ne seu bairro e venha = = É

ganhar todos Os prémios. , ו 0

0PHILIP ja esta por dless /

+, 5
| ra AN

Por hoje e so:
| - 6 ><

SHALOM (O RO) ו
1

Neve vinho para vender em |
ו

sua casa?! 9 וה | q, 0

ç 34 Teto O Vino ve 5%
“SJ IN ש DE ESSACH

A

=

Vendao16 iiipeça th À076-06 30
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O ASSUNTO É:Fa É:

5 6 |524 | תבב
Sei querer tratar acul o relato de ₪8=

ter, a rainha, e o sabor que alguns néle

e contram e que sutros negan, em si, “a

celebração de ruriu é meramente ua acon-

tecimento dentr> do ról das festas e co-

memorações judáicas.

rurim, em seu largo cote,o de risos e

9 gargalhadas, rurim, com suas infinitas /
1 e . 2 x

tradições e costunes, seu mundo de licen
2% ,

ca, rurim, com todo O que permite e ate
,

aonde fomenta a trad.çno, e uma necessi
,

(=₪dade no complexo Gas celsbrações jua

caS. Na diaspora, ג homen desejava sofrer,

pois estava obrigado a alegrar-se, dese-

java de um lado a s seriedade, mas tu-

do se convertia e risos gargalhadas, /

ficção e soberba. Iodos nos consideriva-

os filhos do Rei e todas queriam pare -

 

à em Isrnel de hoje... io 182881 de h

is cenuitas semanas de trabalho

e preocupações, depois da estação das //

chuvas e do frio, contemplamos purim co-

mo a anunciadora 678 prinavera. O sol re-

n.sce e, sobretudo, nos alegra a festivi

dade «e Pessach que se aproxima,

das, sem pensar muito, ou sem

pensá-lo, purin é purin, 8 festa da ale-

gria e da alienação querida e esperada.

2 quem se atreveri: a negar-se a gritar;

bomigo, viva à alegrial
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: 0 ₪ 007 COM OS CHAPÉUS DE PURIM

,

Un menino trabalhou três noites prep,rando chapéus de papel colo=

rido para Purim. Bram bonitos e diferentes um co 0002001060 8 colo-

ridos e enfeitad.s com papel prateado Coutrados

Quando terminou o seu trabalho escolheu para si o chapéu mais bo-

nito e mis alto e o colocou na cabeça Os outros chapéus colocou -

Gentro de um saco, O saco colocou em ssu ombro e saiu andando en di-

reção à cidaue grande, para vencer chapéus. =Andou, andou, até que -

chegou numa florestaséle estava muito cansado, Colocou o saco no cho

deitou-se na grama e adormece.

Na floresta havi-m muitos macrcos,iles viran O chapéu colorido na

cabeça do menino, desceram Gas irvores לו ver nelhor Um. macaco achou

O sacoçábriu=-A, virou-o e todos 8 chanéus caíram e espalharamasse

no chão, Os macacos pularan, pegaran os chapéus e cada um pôs um

na cabeçae Pularam novamente e subiramn nas arvores, fazendo muit:

algazarra e gritaria»

Con tanto birulho, w menino acordou abriu os olhos e viu os matvacos

no alto das árvores, todos usando nas cabeças chapgúes de PURIM.

Espantou-se o menino com isto , olhou par» o saco e estava vazidos.

enino ficou parado, nd sabend> o que fazersDopois, disse Ge si

para si: «iSo eu pecir aos macacos talvez Éles me devolvam os chapéus.

Virou-se o menino para osmacacos e começou a fazer gestos com as

miog,assim pedindo para lhe vevolverem os chop “eus.

Os macacos que gostam sempre de imitar 0 cue os outros fazem, Vi-

raraa pora o menino e começar-m à fazer gestos, asim como o menino

28268 .

têleos não me entendem!!, pensou o menino.

iVoú experimentar assuató-los.Vão ter módo de mim e vão me cevolver

os chapéus. |

O mentno pegou uma pedra e jogou onde 0 os nacacos.Os maca-

cos fizeram a mesma coisa: pegaram nozes cas árvores, e atiraramnas

ao menfdno. Íste viu que noda podia fazer para ue os ְ39 o enten

n perdidos Ficou muito bravo, tirou
cessem e viu que os chapéu. estav:

acos, gritando:-!Tomem,
Q chapéu de sua 9 jogou-o para os mac

fiquem com éste tanbéa!
.

2

08 868008 231208 : mesm» cois- que 0 menino Tiraram os chapeus ₪
6

suas crbeças e atiraram para O menino ec.

Bom depressa o menino recolhsu Os chapéus, guurdou-os no saco

colocou-o sóbre suas costas e continuou o seu 0 minho alegre e

נח


